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 MICROGREEN DE COUVE BIOFORTIFICADO COM BIOATIVOS EM FUNÇAO DE SUPLEMENTAÇÃO COM DIFERENTES ESPECTROS LUMINOSOS E VITAMINA NIACINA. 
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As plantas possuem elevada capacidade de mudanças fisiológicas, morfológicas e anatômicas em decorrência de alterações na qualidade espectral, o emprego de LEDs (diodos emissores de luz) podem favorecer a produção de bioativos, como carotenóides, assim como as vitaminas podem atuar como antioxidante em condições estressantes ao vegetal. Assim, objetivou-se analisar diferentes composições espectrais, através do uso de LEDs,  no crescimento e biofortificação de microgreens de couve com bioativos (carotenóides),  associado ao emprego de vitamina Niacina. O experimento foi conduzido em sala de crescimento artificial na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, unidade de Cassilândia-MS, com delineamento experimental inteiramente casualizado, com 4 repetições. Os tratamentos ficaram dispostos no esquema fatorial 4 x 2, sendo o controle, com fornecimento de radiação PAR (radiação fotossinteticamente ativa), a suplementação foi realizada com radiação no comprimento de onda do Azul, suplementação no vermelho e suplementação ultravioleta (UV). A radiação PAR foi disponibilizada durante 12 horas, enquanto a suplementação complementar disponibilizada durante 6 horas. Os tratamentos com a vitamina, consistiram na ausência e presença de Niacina, fornecida através da água de irrigação (200 mg L-1 de água). A produção de microgreen ocorreu em bandejas hidropônica de dupla camada, montadas com 4 folhas de papel germiteste, mantidas no escuro por 3 dias, umidecidas com 3 vezes a massa do papel, posterior a esse período, com plântulas emergidas, foram retiradas do escuro e realizada irrigação por capilaridade. Aos 7 dias após a semeadura foram determinados a matéria fresca (g), matéria seca (g), produtividade (g m2), altura da parte aérea (cm) e pigmentos fotossintéticos. No cultivo de microgreen não houve interação entre os fatores estudados. A luz no comprimento de onda vermelho e controle, promoveram maior altura das plântulas, em comparação a suplementação no comprimento de onda do azul e UV, contudo não houve diferença para fitomassas e produtividade. Na ausência de niacina houve maior acúmulo de massa fresca. Para os pigmentos, foco da biofortificação, observou-se maior incremento de clorofilas e carotenóides no comprimento azul em relação ao UV. A suplementação azul promoveu menor crescimento, mas favoreceu a biofortificação com bioativos (capacidade antioxidante), enquanto a vitamina não favoreceu o aumento de bioativos.  
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